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UM MÊS COM LOBISOMENS

––––––––

Nenhum civil nunca esteve dentro da Reserva Blackfoot Werewolf antes. Eles chamavam isso de reserva, mas era mais como um campo de concentração relaxado onde os lobisomens estavam separados do resto da sociedade para viver suas vidas pacificamente até encontrar uma cura para sua condição.

Eu tive pouco interesse no assunto até que me ofereceram uma chance de investigar a reserva para um artigo de jornal. Como nenhum civil já tinha conseguido permissão dentro da reserva, meu relatório ganharia reconhecimento mundial. Seria a minha grande chance de fazer minha carreira subir como um foguete, uma carreira em que eu trabalhava arduamente nos últimos cinco anos.

Quando cheguei à reserva, respirei fundo. O lado de fora parecia uma prisão, com uma cerca de quatro metros de altura em torno de mil acres de terreno. Havia um pequeno complexo que eu tinha que passar antes de poder chegar à reserva. Eu ficaria lá na minha primeira noite, aprendendo como o lugar funcionava antes que eles me levassem para viver o resto do mês com os lobisomens.

"Identificação, por favor," um guarda de segurança solicitou quando cheguei até o portão que levava ao complexo.

"Eu sou Taya Raveen, jornalista da National News Network," respondi com um sorriso, entregando ao guarda meu crachá de trabalho e carteira de motorista.

Sua linguagem corporal não emitia nada além de frieza em relação a mim, enquanto olhava os documentos com uma expressão impassível antes de entregá-los de volta a mim. "Se você virar à direita na próxima curva e seguir a estrada, você chegará ao Centro de Visitantes. Há placas que mostram o caminho. Você pode estacionar o seu carro na frente e, em seguida, vá se inscrever para o crachá de visitante na recepção."

Acenei com a cabeça educadamente antes de colocar meu Fusca Volkswagen amarelo em marcha e continuei pela estrada. Se não fosse pelas placas apontando o caminho provavelmente teria passado do Centro de Visitantes. Todos os edifícios do complexo pareciam os mesmos, pequenos e curtidos no exterior. A única característica distintiva foi a placa do Centro de Visitantes ao lado da porta.

Entrei no estacionamento e segui para a recepção. Outro guarda de segurança menos do que interessado pegou minha identificação novamente antes de me entregar um clipe branco simples no crachá com a palavra Visitante impressa em negrito.

"Se assente," ele disse apontando para um conjunto de quatro cadeiras de couro preto que ficavam em frente uma à outra na frente da mesa dele.

"Obrigada," respondi com cortesia antes de cair pesadamente em uma delas e retirar minha câmera.

Não havia muito que ver no Centro de Visitantes, então minhas fotos foram rápidas. Apenas algumas fotos emolduradas de lobos nas paredes, olhando-me com olhos muito humanos. Imaginei que fossem imagens dos lobisomens em sua forma de lobo. Por tédio e curiosidade, fiquei de pé para examiná-las mais de perto. Esta era uma parte do processo que eu não estaria vendo desde que eu seria retirada da reserva antes da próxima lua cheia.

Uma porta na parte de trás do Centro de Visitantes se abriu e um homem com um par de shorts khaki engomados e uma camisa branca com botões atravessou-a. Ele parecia jovem, com seus vinte e poucos anos, com cabelo louro e um par de óculos redondos.

"Senhorita Raveen?" ele perguntou, nem sequer se preocupando em olhar para a prancheta que o guarda de segurança lhe ofereceu.

"Sim." Eu me virei, me preparando para estender minha mão quando ele se aproximou.

"Eu sou John Edward, coordenador principal. Eu serei o seu guia hoje." Ele apertou minha mão firmemente, me dando o sorriso mais caloroso que eu vi desde que entrei no complexo. "Você está pronta para começar a turnê?"

"Sim, obrigada." Eu assenti, preparando-me para segui-lo da porta de onde ele tinha vindo.

"Você teve um passeio agradável até aqui?" John perguntou enquanto caminhávamos por um pequeno labirinto de edifícios idênticos.

"Sim. É uma região bonita."

"Isso é mesmo."

Meus olhos perambularam enquanto caminhávamos, imaginando quanto tempo demorou aos funcionários memorizar o layout do complexo com tão poucos marcos distintivos. Certamente, havia um mapa que eles davam aos novos contratados para ajudá-los a encontrar o caminho deles.

"É um lugar bastante confuso," comentei.

"Pode ser, se você não está familiarizado com isso," ele admitiu, levando-me à porta de um dos prédios e depois me encarando para começar seu discurso. "Este é o Centro de Contenção. Sempre que um detento é trazido, nós o mantemos aqui até depois da lua cheia para garantir que eles realmente estão infectados. Pode ser um processo longo para alguns, mas infelizmente não existe uma maneira científica de determinar se alguém tem a doença de licantropia, então a observação é fundamental."

Dentro da primeira sala havia uma pequena mesa com um guarda de segurança. Este homem pareceu ser mais amigável do que os dois últimos, seus olhos se iluminando enquanto caminhávamos pela porta.

"Ei, John", ele cumprimentou com uma voz que sugeria que ele não recebia muitos visitantes.

"Ei, Johnny", respondeu John.

Meus olhos se dirigiram para o nome do segurança. Devia ser interessante ter o mesmo nome de alguém, pensei feliz por meu nome ser único, mesmo que não fosse uma grande fã disso.

"Como está nosso detento hoje?" John perguntou.

"Ele está aguentando muito bem. Gostaria de vê-lo?"

"É para isso que estamos aqui", ele disse educadamente.

"Então, venha por aqui." O guarda de segurança nos fez um gesto para um detector de metais, pegando minha câmera para que eu pudesse passar sem desligá-la.

Caminhamos por um curto corredor que abriu em uma área que consistia em três grandes celas de prisão. Em cada uma estava uma cama de aparência desconfortável, uma pia, um vaso sanitário de meia parede em frente a ele e um banho sem porta.

John me levou para dentro de uma das celas desocupadas para uma visão melhor. "Aqui é onde os detentos permanecem até estarmos certos de estarem infectados ou não. Agora eu sei que não parece muito, mas lembre-se de que não recebemos muito financiamento do governo para este projeto. Os detentos recebem três refeições por dia, fornecendo-lhes toda a nutrição que precisam para se manterem saudáveis. Se eles ficam doentes, eles são tratados pelo nosso médico residente, e eles também recebem livros para mantê-los entretidos durante sua detenção, bem como a capacidade de assistir os dois televisores fornecidos." Ele gesticulou para duas pequenas televisões montadas fora das celas nos cantos das paredes. Então ele pressionou um painel na parede para demonstrar como os detentos poderiam operar os televisores dentro de suas celas.

"Eles são autorizados a ficar um tempo fora de suas celas enquanto esperam para descobrir se eles têm a doença?", perguntei enquanto tirava algumas fotos da área do banheiro. Era somente o suficiente para privacidade dos detentos.

"Sim. Temos uma área de recreação ao ar livre que é permitido usar por uma hora a cada dia. Eu vou levá-la até lá mais tarde."

Eu assenti, seguindo John para fora da porta de vidro deslizante e até a cela no final, onde havia um jovem sentado na cama, lendo um livro. Ele olhou para nós por um momento e depois voltou a ler como se não estivéssemos lá.

John baixou a voz quando falou desta vez "Este é Christopher Abbot. Ele foi trazido cerca de três semanas atrás. Ele teve sua primeira transformação confinada ontem. Um pouco mais tarde, a equipe médica virá buscá-lo para processamento posterior antes de ser liberado para a reserva.” Ele levantou a voz então. “Você veio em um bom momento. Você vai ver a introdução de Chris à matilha Blackfoot amanhã. Isso deve dar-lhe algum bom material.”

Eu acenei com a cabeça, mirando os olhos azuis nervosos do rapaz, o qual nos evitava a todo custo. Ele era atraente, com cabelos loiros cor de areia e uma cútis bronzeada. Quanto mais eu olhava para ele, mais eu podia sentir minhas bochechas quentes, e nunca me senti mais feliz do que quando John indicou que ele estava pronto para seguir em frente com o passeio.

O próximo edifício que ele me levou estava bem em frente ao primeiro. Era do mesmo tamanho, embora fosse dividido de forma diferente, com uma área de visualização na frente separando uma sala expansiva na parte de trás. Parecia uma sala de interrogatório típica que você veria nos filmes, exceto pelas paredes que estavam arruinadas com marcas profundas de garras.

"Esta é a sala de transformação. Trazemos os detentos aqui durante a lua cheia para monitorar sua transformação. Se eles se transformarem, então os deixamos até a manhã seguinte, em cujo ponto continua com o processamento deles. Se eles ficam aqui a noite inteira e não mudam, nós os liberamos de volta ao público em geral no dia seguinte," explicou John.

"Com que frequência você detém alguém por engano?" perguntei com curiosidade, imaginando o quão irritado a pessoa inocente ficaria por ter passado por esse processo.

"Só aconteceu um punhado de vezes. Na maioria das vezes os lobisomens são facilmente dectáveis. Os que foram transformados por uma mordida costumam se entregar quando terminam no hospital ou no consultório médico. As mordidas de lobisomens são quase sempre graves o suficiente para que a pessoa seja forçada a procurar atendimento médico. Para aqueles que não contraem a doença através de uma mordida, após sua primeira mudança, eles geralmente são delatados por uma pessoa que os viu transformar ou os testemunhou na forma de lobo. Os lobisomens são cerca de quatro vezes o tamanho de um lobo normal, então não há dúvida sobre a diferença."

"Interessante. Mais lobisomens são detidos nas cidades ou no campo?"

"A maioria dos que detivemos vivia em pequenas cidades do campo. Houve um casal que detivemos na cidade. A maioria dessas histórias você viu nas notícias. Nós estimamos que a maioria dos lobisomens perambule livre provavelmente vivem em áreas rurais, no entanto, isoladas e tão longe da civilização quanto possível para evitar a detecção. Vamos entrar?" Ele gesticulou para a porta que era de aço grosso, que levava à área de contenção.

"Sim, por favor," respondi antes de tirar algumas fotos da área de visualização.

"Como você pode ver, usamos um espelho de sentido único para fazer nossas observações." Ele apontou para o painel longo que nós estávamos contemplando na outra sala.

Não havia muito para ver. Apenas uma mesa e uma cadeira, típicas de uma sala de interrogatório regular. Imaginei que devia ser horrível ser encerrado por dentro, esperando que a lua cheia se levantasse sem indicação de quando ia chegar. Esta devia ser uma das partes mais assustadoras do processamento.

Quando terminei de tirar fotos, passamos para o próximo prédio que era uma pequena instalação médica. Havia duas salas de exame, uma usada para o pessoal e outra para os lobisomens detidos. Os dois arranjos eram quase idênticos, exceto que na sala de exame de lobisomens, todos os suprimentos e ferramentas foram removidos. John disse que era para a proteção da equipe médica.

Por trás das salas de exame, havia uma suíte de cirurgia muito maior. Parecia bem equipada para lidar com a maior parte do que a reserva tinha que fazer com eles. John estava atrás da mesa de operação com a mão apoiada na espessa almofada azul.

"Quando alguém é detido sob a suspeita de possuir a doença de licantropia, eles são levados para a instalação médica para uma avaliação completa da sua saúde física. Depois de identificar que eles têm a doença da licantropia, os machos são trazidos aqui para uma vasectomia e as mulheres recebem controle de natalidade."

Isso me chocou um pouco. Eu nunca tinha lido sobre a prevenção da gravidez de lobisomem em nenhum dos relatórios durante minha pesquisa. Dar uma vasectomia aos machos parecia um pouco extremo.

"Por que não apenas empregar o uso de preservativos?" perguntei com curiosidade.

"Nós fizemos isso no início, mas os lobisomens tendem a se acasalar depois que eles transformam. Nessa situação os preservativos, obviamente, não são eficazes. Achamos que dar a vasectomia masculina foi a maneira mais fácil e econômica de controlar a reprodução. Uma vez que a reserva foi estabelecida, apenas tivemos dois nascidos vivos. Ambos os bebês nasceram lobisomens, e ambos morreram no começo. É do melhor interesse de todos impedir que isso aconteça de novo."

"Por que eles morreram?"

"Bem, o primeiro foi deixado com a mãe. Durante a primeira transformação, alguns dos outros lobos o mataram. O segundo faleceu da doença."

"Eu entendo," respondi pensativamente.

"Isso é tudo para o processamento," John me disse enquanto ele me conduzia pela porta.

Caminhamos em direção a um pátio cercado, o que eu só poderia assumir ser a área de recreação ao ar livre. Tinha uma pequena trilha e barras de levantamento. Depois que John confirmou seu propósito, ele me levou para a lanchonete onde eu estaria comendo as refeições e depois me levou à cerca do parâmetro para me mostrar as medidas de segurança postas em prática.

Havia uma sala cheia de telas de monitores onde o pessoal de segurança monitorava o parâmetro da reserva. John explicou que, durante a lua cheia, guardas armados ficavam estacionados ao lado das cercas de quatro metros para garantir que nenhum lobo tentasse escapar. Ele me disse que qualquer lobo que chegasse a dez metros da cerca era tranquilizado. Isso valia para quando os lobisomens estavam em forma humana também.

Quando a turnê terminou, eu fui autorizada a vagar livremente ao redor do complexo. Para minha surpresa, meu crachá funcionou na maioria das portas que eram apenas para pessoal autorizado. Voltei ao Centro de Contenção para entrevistar Chris Abbot, mas pareceu que o tinham removido para a cirurgia. Oh, bem, eu teria muito tempo para falar com ele dentro da reserva.

Depois que eu terminei de tirar fotos do complexo e documentar minhas descobertas, fui ao refeitório para um jantar adiantado. Eu estava tão envolvida no meu trabalho que eu tinha esquecido completamente de almoçar. Era importante que eu não perdesse nada.

Aparentemente, John decidiu fazer um almoço atrasado ou um jantar adiantado também. Ele me acenou para onde ele estava sentado, eu peguei minha bandeja de bife salisbury, purê de batatas em pó, vagem enlatada e algum molho tão escuro que quase parecia alcatrão.

"Este lugar nunca ganhará uma estrela Michelin," disse John notando minha expressão menos que entusiasmada em relação à comida.

"Parece comida típica de uma cafeteria para mim." Eu deslizei no banco em frente a ele.

"Espere até você provar. Típico seria uma benção." Ele sorriu de sua própria piada. "Como está o seu relatório?"

"Bem." Eu cortei um pedaço de bife excessivamente macio, meu apetite uma vez voraz, de repente, diminuiu com uma observação mais próxima da comida. "Eu vou entrevistar alguns dos funcionários aqui depois do jantar. Uma coisa que eu queria saber, onde eles realizam pesquisas para uma cura para a doença de licantropia e como essa pesquisa está progredindo?"

John deu a seu purê de batata um olhar grave, e eu não sabia se era porque ele detestava a comida, ou porque sabia que eu não ia gostar do que ele iria dizer em seguida. "Para não ser publicado," ele começou, "é difícil encontrar um tratamento para uma doença quando você não consegue encontrar sua fonte."

"Eu pensei que você disse que a doença passava por uma mordida."

"Uma mordida, ou sexualmente transmitida. Mas não há nada diferente do seu sangue do que o nosso. Nenhuma peça extra no quebra-cabeça que originasse a doença. A única vez que eles mudam o código genético é quando eles se transformam, mas a verdade é que a maioria das infecções ocorre quando eles estão em forma humana. A maior causa para a propagação da doença é o contato sexual. Na maioria das vezes, acontece antes que a pessoa esteja consciente de estar infectada. Um tipo de HIV."

"Então, você está dizendo que o governo desistiu de tentar encontrar uma cura?"

"Não." John balançou a cabeça. "Mas a pesquisa é realizada longe do complexo. Nós tomamos amostras de sangue e tecido aqui e as enviamos para estudar. Quando um dos lobisomens morre seu corpo também é enviado. Em todos os anos que estamos fazendo isso, nunca chegamos perto de encontrar uma cura. Não acho que seja uma prioridade do governo. Uma coisa que eu sei é que o financiamento do governo foi drasticamente cortado na pesquisa. No começo, eles tinham uma equipe de cientistas trabalhando para encontrar uma cura. Agora, eles são apenas dois."

"Parece que eles desistiram." Eu pensei por um minuto, me perguntando o quão esperançoso por uma cura as pessoas dentro da reserva estavam. Do lado de fora, parecia que eles poderiam esperar ficar presos pelo resto de suas vidas.

"Pense o que você quiser." O garfo de John fez uma forte pancada contra o prato de plástico enquanto ele esfaqueava uma vagem. "Você pode querer mencionar em seu relatório que o financiamento do governo parece ser esparso, mas não mencione de onde obteve essa informação."

Assenti, voltando à minha comida e meus pensamentos. Quando terminamos de comer, John voltou ao trabalho e fui entrevistar alguns dos colegas de trabalho. Todos pareciam relativamente felizes, dando descrições brilhantes de seu trabalho e do complexo. Estava certa de que tinham sido treinados sobre o que dizer. A maioria dos funcionários era treinada quando se tratava de cobertura da mídia.

Depois que terminei com minhas entrevistas, voltei para o meu quarto para compilar o meu relatório. Minhas descobertas foram favoráveis. Para ser honesta, não consegui pensar em uma maneira muito melhor de lidar com o problema do lobisomem. Eles pareciam ser tratados de forma justa, mas eu tinha que lembrar que este era apenas um pequeno pedaço do quebra-cabeça. O complexo era apenas uma porta de entrada para a reserva. Os detentos viviam um mês rigoroso de confinamento, o que eu só podia imaginar ser assustador e miserável. Depois disso, passava uma vida do outro lado da cerca, uma prisão de mil acres.

Minha única queixa real sobre o processamento de detentos era a vasectomia dada aos machos. Isso definitivamente acabaria no meu relatório, já que era algo que não havia sido discutido em nenhum outro lugar na mídia. Se alguém olhasse isso de um ponto de vista realista, porém, fazia sentido que eles lidassem sobre prevenção de natalidade de tal maneira, considerando que não havia cura à vista. Essa era a mensagem secreta escondida por trás das vasectomias dos machos. Não havia cura, nem nenhum progresso foi feito para uma.

A falta de financiamento governamental adequado era outra questão que planejei abordar. Precisava haver mais pessoas pesquisando a doença. Talvez não fosse uma epidemia generalizada, mas os lobisomens estavam sendo presos por uma culpa que não era deles. Não era justo que eles tivessem que viver assim sem qualquer sinal de esperança.

Suspirei quando olhei para o teto da minha pequena sala, imaginando o que o futuro traria. Para ser sincera comigo mesma, fiquei um pouco nervosa em ser enviada à reserva. Os lobisomens me ressentiriam por ser uma estranha? Eles detestariam seu confinamento? Certamente, o governo não teria concordado em me enviar se não fosse seguro.

Sabendo que eu não dormiria se fosse deixada por minha conta, tirei dois comprimidos de dormir para me derrubar. O alarme pareceu tocar muito cedo pela manhã, e me levantei grogue, esperando que fosse um dia fácil. Com um mês inteiro dentro da reserva, eu teria muito tempo para entrevistar todos sem me sentir apressada.

Havia apenas um punhado de meus pertences que me permitiram levar para dentro da reserva comigo. Minha escova de dente, minha escova de cabelo, minha câmera e um caderno e caneta. Todo o resto seria fornecido uma vez dentro.

John escoltou-me para um pequeno barraco fora da reserva, onde me deram um horrível macacão amarelo para vestir. Também fui dada três macacões adicionais, sete pares de roupas íntimas, três sutiãs, oito pares de soquetes brancas lisas e tênis. Ele disse que as roupas que não estavam no meu corpo seriam entregues no meu quarto dentro da reserva.

"Nós limitamos as provisões que os lobisomens recebem por razões de segurança," explicou John, esquecendo-se de mencionar quais eram esses motivos antes de continuar. "Os lobisomens machos recebem macacões azuis. As fêmeas recebem macacões vermelhos. O pessoal médico usa roxo. O pessoal do complexo usa cinza. E nós pedimos este amarelo especialmente para você." Ele sorriu como se pensasse que eu me apaixonaria pelo meu novo vestuário.

Isso parece um pouco coisa de prisão, eu queria dizer, mas não me atrevi a insultar seu trabalho. Talvez isso seja outra coisa para entrar no meu relatório. Sentia como não permitir que os lobisomens usassem roupas normais iria despojá-los do seu senso de individualidade e liberdade.

Depois que eu estava vestida, John me levou até o portão que ficava na entrada da reserva. Do canto do meu olho, eu podia ver mais dois funcionários escoltando alguém com um macacão azul em nossa direção. Era Chris Abbot, franzindo o cenho enquanto caminhava para nos encontrar.

"O residente alfa Emmett irá levá-la em uma excursão da reserva. Então Devon, ômega residente, será o seu guia para o resto do tempo dentro da reserva," disse John, e não tinha certeza se ele estava falando com nós dois ou apenas comigo. "Abra os portões," ele chamou o guarda que controlava o portão.

O portão rangeu em suas rodas quando ele se abriu, revelando um homem atlético com um macacão azul do outro lado. Ele ficou de pé com um sorriso convidativo, e senti uma sensação de alívio sobre mim na aparência genuína disso.

A expressão descontente de Chris não vacilou. Então, novamente, a situação era bastante diferente para ele. Enquanto eu só ficaria presa com os lobisomens por um mês, essa era uma sentença de prisão perpétua para ele. Uma vez que entrasse naqueles portões, ele nunca poderia sair. Eu nem poderia imaginar como isso deveria sentir.

"Este é Emmett Kennedy, alfa residente," John nos apresentou. Como um cavalheiro perfeito, Emmett estendeu a mão em saudação. "Emmett faz parte do projeto Reserva Blackfoot Werewolf desde os dezoito anos. Quantos anos você tem agora, Emmett?”

"Trinta e sete,” respondeu sem hesitação, seus dentes perfeitos brilhando ao sol. Era óbvio que os lobisomens não sentiam falta de cuidados dentários.

"Esta é Taya Raveen," disse John a Emmet, “jornalista da National News Network. Ela ficará com vocês por um mês. E este é Chris Abbot." Ele voltou sua atenção para Chris. "Ele é a nova adição à sua matilha. Por favor, faça com que ele se sinta o mais bem vindo possível em sua nova casa."

"Faremos isso," respondeu Emmett, gesticulando que o seguíssemos.

Percebi que não foi até Chris estar dentro da reserva que os guardas se afastaram dele, permitindo que os portões se fechassem atrás de nós. Era isso; minha verdadeira jornada na vida dos lobisomens estava prestes a começar.

Emmett foi rápido para recuperar a atenção, afastando-se do portão ameaçador atrás de nós. "Primeiro, vou mostrar a vocês todas as áreas comuns."

Seu ritmo foi mais rápido do que eu teria gostado, mas Chris e eu nos esforçamos para acompanhar. Em sua maior parte, os edifícios pareciam o mesmo que no complexo, curtidos e simples do lado de fora. As placas perto das portas as distinguiam umas das outras.

"Vamos começar com as coisas menos emocionantes," Emmett disse com diversão em sua voz. "Este edifício é o serviço de lavanderia." Ele abriu a porta para nos permitir a entrada. Em vez das máquinas de lavar padrão que alinhavam as paredes, havia uma atendente feminina com um macacão vermelho parada em um balcão, como você veria nas lavanderias. “A lavanderia fica aberta sete dias por semana a partir das oito da manhã até às quatro e meia da tarde. A instalação fica fechada nos feriados. Vocês serão designados um dia específicos da semana para trazer sua roupa. Você vai entregá-la naquele dia e buscá-la no próximo. Se você perder o seu dia específico, você será forçado a usar roupas sujas até a próxima semana."

Eu quase não ouvi enquanto Emmett nos apresentou à mulher, muito ocupada, escrevendo notas para prestar muita atenção a ele. Isso seria importante para eu lembrar, não só para o meu relatório, mas para minha própria limpeza.

"Por que os detentos não podem lavar suas próprias roupas?" eu perguntei, olhando rapidamente a tempo de ver a boca de Emmett mergulhar em uma careta.

"Agradeceria se você não se referisse a nós como detentos," ele me repreendeu.

"Desculpe-me. Eu não estava pensando," respondi rapidamente, entendendo o erro das minhas palavras. Ainda assim, este lugar parecia muito com uma prisão, tanto dentro quanto fora. Era difícil não pensar nos moradores dessa maneira.

"Nós realmente costumávamos ter uma lavanderia completa," continuou Emmett, embora a tensão não tenha deixado sua voz. "Mas houve problemas com algumas pessoas usando muito sabão e lavando suas roupas com frequência, então os oficiais do complexo decidiram começar a regular a roupa."

Eu murmurei em resposta, intimidada por Emmett para fazer mais perguntas até ter certeza de que ele esfriou da minha última. Era óbvio para mim por que ele era o alfa do grupo. Alto e amplo, Emmett emitia uma sensação de poder. Seus traços escuros o ajudavam a parecer o personagem, com os cabelos pretos ondulados no comprimento dos ombros, os grandes olhos castanhos e os poucos pêlos de ébano aparecendo no colarinho de seu macacão.

O próximo prédio que Emmett nos levou foi uma pequena instalação recreativa. Mesas e cadeiras estavam instaladas dentro, com uma mesa de pingue-pongue e uma mesa de hockey aéreo, as principais atrações. Havia também uma cesta cheia de várias bolas em um dos cantos. Voleibol, basquetebol, bolas de tênis e aquelas grandes bolas infláveis para crianças. Parecia um pouco insatisfatório, mas melhor do que nada. Eu anotei as câmeras de vigilância que alinhavam todos os quatro cantos da sala. O complexo não parecia confiar nos lobisomens em nada.

"Esta é a nossa sala recreativa," disse Emmett. "Nós realizamos um torneio de pingue-pongue todas as noites de quinta-feira e um torneio de hockey aéreo nas noites de sexta-feira. É uma boa maneira de se tornar sociável e socializar. Uma vez por mês, o complexo nos traz uma festa de pizza aqui. Eles até oferecem álcool, um deleite raro. Caso contrário, álcool e produtos de tabaco não são permitidos dentro da reserva. A Sala Recreativa fica aberta 24 horas por dia, sete dias por semana, para nossa diversão," Emmett nos informou antes de nos levar para fora da porta e o nosso próximo destino.

Um dos maiores edifícios da reserva, a cafeteria estava cheia de filas de mesas de madeira de piquenique, o suficiente para acomodar pelo menos setenta e cinco pessoas, embora eu soubesse que a reserva tinha apenas cinquenta e três moradores, sem incluir eu. Cerca de metade das mesas estavam ocupadas com lobisomens, tirando uma pausa do café da manhã para olhar para nós, enquanto Emmett continuava o passeio como se eles não estivessem lá. Era um pouco perturbador sentir tantos olhos em mim, e eu imaginei que provavelmente fez Chris tão desconfortável, mesmo que este fosse ser o seu povo em breve.

"Esta é a cafeteria. Está aberta sete dias por semana. O café da manhã é servido das oito até as  nove da manhã. A cafeteria fecha às dez para preparar o serviço de almoço. Então fica aberta do meio-dia às duas e novamente de cinco às sete. Se você perder um horário de refeição, você será forçado a esperar pelo próximo." Emmett nos levou até a linha de comida, onde uma mulher atrás do balcão veio nos cumprimentar. Depois de uma rápida introdução, Emmett continuou seu discurso. "Toda a comida servida aqui é cultivada dentro da reserva. Vou levá-la à horta e ao celeiro de animais depois disso.”

"Se você notar, há um gabinete atrás do balcão com vários produtos importados. Chocolates, refrigerantes, batatas fritas e algumas outras coisas que vêm do mundo exterior. Você pode comprá-los com pontos de trabalho, a qual ganha ao fazer vários trabalhos em torno da reserva. Cada item no caso vale um ponto. Chris, você não poderá ganhar pontos de trabalho até você estar aqui por uma semana. Taya, você já recebeu trinta pontos de trabalho para acomodar sua estadia conosco, já que não esperamos que você faça qualquer trabalho. Você ganha um ponto de trabalho por cada hora que você trabalha, independentemente da tarefa em que você trabalha. Uma lista de todos os trabalhos disponíveis foi fornecida em cada um dos seus quartos. Alguns empregos são, obviamente, mais procurados do que outros. Para esses trabalhos, as pessoas são alternadas dentro e fora com base em seu lugar na hierarquia da matilha. Para empregos menos favoráveis, que ninguém quer, os membros da matilha são às vezes forçados a empregos atribuídos. Normalmente, a atribuição forçada só acontece com aqueles que normalmente não assumem empregos, por isso vale a pena ser um trabalhador ativo em nossa comunidade, se você não quer gastar os seus dias limpando estábulos." Emmett sorriu, obviamente pensando em algum familiar incidente que nós não entendemos.

"Então, nem todo mundo tem que trabalhar?" perguntei.

Ele pensou por um momento. "Bem, não exatamente. Em algum momento ou outro, todos trabalham. Se você quer privilégios e uma vida melhor, você trabalha para isso, o mesmo que você faria no mundo exterior. Mas se você está bem com o básico, você pode ficar sem trabalhar até que tenha uma tarefa forçada. Você ainda terá um teto na cabeça e três refeições por dia."

"E como os pontos de trabalho são mantidos? Quero dizer, como eles monitoram que você realmente fez o trabalho?"

"No caso de você não ter notado, existem câmeras de segurança em todos os lugares," Emmett respondeu em tom zombeteiro. Eu estava gostando cada vez menos de sua arrogância. "Nós registramos nossos pontos de trabalho nas várias estações de computadores ao redor da reserva. Então, alguém no complexo analisa as fitas de vídeo para garantir que o tempo de trabalho registrado seja exato. Como no mundo exterior, os pontos de trabalho são retidos uma semana para que possam ser verificados antes de serem pagos."

A carranca de Chris aprofundou a percepção de que seria pelo menos mais duas semanas antes de ser permitido qualquer dos confortos que ele tinha tido acesso em sua vida antes de ser capturado. Então, novamente, ele já estava sem a maioria deles por um mês. O que seria mais duas semanas?

Emmett nos levou da cafeteria e desceu um caminho sujo de terra em direção a um grande celeiro. Atrás era uma pastagem cercada onde as vacas vagavam, comendo grama e mugindo alegremente. Eu podia ouvir galinhas piando também, embora não pudesse vê-las.

Depois de uma breve visita ao celeiro, Emmett nos levou à horta, que abrangia pelo menos um acre por si próprio. Parecia que todo vegetal sob o sol estava sendo cultivado lá. Abundância para todos.

Quando nossa turnê acabou, Emmett nos levou à área residencial. Parecia um pequeno complexo de apartamentos, com unidades empilhadas umas sobre as outras. Nós fomos primeiro ao quarto de Chris, uma unidade no segundo andar que não era nada impressionante. Totalmente mobiliado, era apenas um pouco maior do que a cela em que ele esteve hospedado durante a sua internação dentro do complexo, com uma cama de tamanho normal na sala de estar, um sofá com mesa de café, uma TV de plasma de trinta e duas polegadas montada na parede e um pequeno banheiro. Não havia nem uma cozinha.

Olhei para Chris para ver sua reação, mas ele não parecia surpreso, segurando a mesma carranca que usara o dia todo. Seus olhos azuis viraram para uma pequena pilha de papéis na mesa de café, e ele se sentou no sofá para tomá-los na mão.

"Esta é a unidade de eficiência básica," explicou Emmett. "Como você pode ver, tem tudo o que você precisa para sobreviver, embora seja um pouco apertado. Não há uma cozinha porque o complexo prefere que todas as refeições sejam comidas na cafeteria. Existem dois quartos maiores que você pode comprar com pontos de trabalho. Há uma suíte de um quarto, na qual a senhorita Raveen vai ficar. Essa custa sessenta e seis pontos de trabalho por mês. Depois, há também uma suíte de dois quartos que custa oitenta e um pontos de trabalho por mês. Não é necessário dizer que ambos são muito acessíveis para aqueles que estão dispostos a colocar o tempo de trabalho."

Era um bom incentivo para que as pessoas trabalhassem. Eu certamente não me podia ver vivendo o resto da minha vida em um quarto tão pequeno.

Nós nos mudamos para a minha suíte com Chris relutantemente arrastando atrás. Se não fosse por sua curiosidade, acho que ele preferiria ficar em seu próprio quarto e se acomodar, mas eu tinha certeza de que ele estava se perguntando o que uma suíte maior ofereceria, tanto quanto eu.

Em termos de tamanho, minha suíte era cerca de duas vezes maior que a do quarto dele. Na verdade, todo o seu quarto poderia caber na minha sala de estar sozinho. Minha suíte estava generosamente decorada com uma televisão de plasma de cinquenta polegadas, um reprodutor de DVD, um minibar, uma mesa de café em carvalho resistente, um sofá de couro preto e uma cadeira de balanço com almofada. O quarto era do mesmo tamanho que a sala de estar, com uma cama grande ao invés de tamanho normal, duas mesas de cabeceira, uma cômoda para guardar roupas e uma mesa e uma cadeira num canto do quarto. Mesmo o banheiro era duas vezes maior que o da unidade de eficiência. Onde o banheiro de Chris era apertado e só tomava banho, o meu tinha uma grande banheira e espaço suficiente para se mover.
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